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	Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul

Av. Wild José de Souza, 456 – Vila Tupy – CEP: 11900-000 – REGISTRO/SP

Tel. (13) 2130-4074 – E-mail: comiterb@gmail.com



ATA DA 325a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS.
Data: 23/07/2025                                                           Realização no formato híbrido.
1. Preliminares:

A reunião foi convocada por meio da Circular CBH-RB/28/2025, expedida no dia 16/07/2025, tendo como pauta: análise preliminar dos projetos do 2º processo de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO/2025. Foi realizada na sala de videoconferência da sede do Escritório Regional de Governo, localizada na Av. Wild José de Souza, 456, Vila Tupy, em Registro, e virtualmente pela Plataforma Teams, das 9h às 12h. Participaram da reunião os seguintes membros: Fábio Rodrigo de Oliveira (LocalSIG), Francisca Alcivânia de Melo Silva (UNESP), Luiz Miguel Dias Valino (DBB), Marcelo Bento Nascimento da Silva (Fundação ITESP), Rafael França Guimarães de Paula (COOPERCENTRAL), Sidney Maia de Barcelos (CETESB), Sonia Regina Santos Castanho (PM Sete Barras), Tais Cristina Canola (CATI) e Tiago Marques de Oliveira (Fundação ITESP), e na condição de convidado participaram: Cristina Yumi Nakamura Cabral Salvador (SP Águas), Gilson Nashiro (SP Águas), Hugo Humberto Bendini (UNESP), João Pedro F. Cordeiro (LocalSIG), Larissa Collaço Costa (PM Iguape), Pablo Forlan Vargas (UNESP), Patricky Xavier Guilhermino (PM Iguape), Rafael Moranga Gonçalves (PM Juquitiba) e Rafael Pereira Oliveira (Instituto Terra Luminous). 
2. Assuntos tratados na reunião:
2.1. Informe preliminar:

As diretrizes e os critérios do 2º processo de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO, do exercício de 2025, foram aprovados pela Deliberação “Ad Referendum” CBH-RB nº 320, de 12/06/2025, com previsão de que esta deliberação seja referendada na próxima assembleia.

Diferentemente do 1º processo de habilitação, em que os projetos foram avaliados em uma única reunião, foi estabelecida na agenda do edital do 2º processo a realização de avaliação preliminar dos projetos em 3 (três) reuniões conjuntas de Câmaras Técnicas (CT-PG, CT-EA e CT-S), a saber: dia 23/07 a análise dos projetos enquadrados no SubPDC 8.1, 8.2 e 8.3; dia 24/07 a análise dos projetos enquadrados no PDC 1.2, 2.5 e 7.1; e no dia 28/07 a análise dos projetos enquadrados no SubPDCs 1.2.2, 3.3, 4.2.1 e 4.2.2. 
2.2. Avaliação preliminar de projetos:

Os resultados dos trabalhos de análise das 3 Câmaras Técnicas em caráter preliminar dos projetos enquadrados nos SubPDCs 8.1, 8.2 e 8.3, protocolados até o dia 14/07, seguem sintetizados no quadro, classificados por SubPDC/SubPDC:

SubPDC: 8.1 Capacitação técnica em planejamento e gestão de recursos hídricos
AÇÃO: 8.1.1-Capacitar os membros do CBH e CTs sobre conceitos, práticas e experiências em PSA
NÃO HOUVE PROPOSTA
SubPDC: 8.1 Capacitação técnica em planejamento e gestão de recursos hídricos
AÇÃO: 8.1.2-Realizar capacitação sobre gestão de águas e assuntos relacionados a mudanças climáticas e eventos extremos para instituições com representação no CBH-RB ou do público em geral (MPO/Anexo I – T.8.1.2)
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Cortando o Mal pela Raiz
	Da Semente à Floresta- Capacitação em Mudas Nativas e Gestão de Águas, uma solução para as mudanças climáticas
	1) Público: não está definido a abrangência territorial do projeto e nem o número de pessoas que irá atender, e nem quantas turmas do curso serão abertas, ou se haverá número de vagas por categorias de público-alvo, visto que são públicos muito distintos e que muitos podem não ser produtores ou com interesse em montar viveiros, de se tonar viveirista. Inserir abrangências gerais que permitam perceber o pertencimento territorial. Apresentar quantidade de pessoas/participantes esperados, com uma margem entre mínimo e máximo;

2) Metodologia: importante já deixar claro se toda a capacitação será presencial ou híbrida, e no caso de híbrida se será síncrono ou assíncrona, ou como estarão organizadas as atividades presenciais e as atividades híbridas;

3) Parcerias: não está claro se as parcerias já estão confirmadas ou se são parcerias desejadas. Sugere-se que durante o projeto realizem novas parcerias, como por exemplo a Rede de Sementes do Vale do Ribeira, associações das comunidades de interesse de participarem do projeto. Apresentar termo de parceria com as entidades elencadas no capítulo 10 "PARCERIAS ENVOLVI-DAS";

4) Capacitação: há inconsistência em relação ao Objetivo Geral e aspectos da Introdução e Justificativa referente as temáticas de Recursos Hídricos e Mudança Climática, visto que essas temáticas não estão presentes em nenhum dos tópicos da Capacitação. A correlação dessas temáticas com a temática do projeto é fundamental que fique clara na formação, capacitação proposta. É importante que essas temáticas sejam inseridas de forma clara e objetiva no processo de formação dos viveiristas e daqueles que não serão viveiristas, mas participarão da capacitação;

5) Avaliação inicial/final: qual é o conhecimento prévio dos participantes será identificado? Mudanças Climáticas? Recursos Hídricos? Gestão de Recursos Hídricos? Coleta de sementes etc.;

6) Elencar quais municípios serão elencados como bases, ou locais para escolha das matrizes (arvores que serão colhidas as sementes) e se possível realizar o georreferenciamento delas; 

7) Se nunca obteve financiamento do FEHIDRO, será necessário apresentar Relatório de Atividades (Anexo 5 do MPO).

8) No cronograma, especificar o período adotado dentre as opções da lista suspensa;

9) Sugere-se a indicação de outros endereços eletrônicos de contato;

De acordo com o MPO, o valor mínimo da parcela de financiamento para projeto não estrutural é de R$ 100.000,00, portanto, deve reformatar a Planilha de Orçamento e o Cronograma físico-financeiro


SubPDC: 8.1 Capacitação técnica em planejamento e gestão de recursos hídricos
AÇÃO: 8.1.3-Capacitação em curso de geoprocessamento com QGIS e Linguagem de Programação R
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola - FUNDAG
	Capacitação de membros e técnicos do CBH-RB para atuação na gestão de recursos hídricos através do uso de ferramentas de geoprocessamento e sistema de informações geográficas livres
	1) Dúvidas: a) onde o curso será realizado? b) os participantes deverão ter o próprio notebook ou PC para participarem da capacitação? c) os participantes terão a necessidade de compra de software, e/ou algo semelhante; d) formação será 100% EAD?
2) Importante descentralizar a capacitação apenas para membros do CBH-RB, considerando outros cursos anteriores de baixa adesão. 
3) Inserir alguma atividade dentro da formação que venha a contribuir com o plano de bacia, criado pelos formandos;
4) Enfatizar uma microbacia entre a área de estudo;  
5) Ao exigir a produção de material impresso, importante destacar a necessidade de dimensionar o tamanho, qualidade do papel, gramatura etc. Recomenda-se ainda que todo material de publicação tenha ficha catalográfica e registro na Câmara Brasileira do Livro, a fim de fomentar o protagonismo do CBH-RB na produção de informação e ciência de relevância para a gestão dos recursos hídricos de maneira geral.

	UNESP - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Registro


	Formação em QGIS, R e Python para apoio à gestão territorial e ambiental em municípios do Vale do Ribeira, São Paulo


	1) O termo de referência tem modelagem acadêmica, o que pode gerar a necessidade de adaptação para os processos de contratação. 
2) Demonstrar se os participantes terão a necessidade de compra de software, e/ou algo semelhante. 
3) O projeto prevê a formação mínima de 150 agentes, aos quais estão vinculados a instituições. O proponente tem alguma comunicação, documentação ou algo do tipo para que comprove a garantia da cota mínima expressa no TR? 
4) Posterior, no capítulo de metas, ações e indicadores, o tomador orienta a capacitação de 60 agentes, contradizendo o número anterior de 150. Orientamos uma correção, e ainda uma relação de cota mínima e máxima de inscritos 
5) Foi utilizada planilhas antigas de orçamento e do cronograma. Deve ser utilizadas as versões novas, geradas pelo SINFEHIDRO;

6) Os valores entre as planilhas não correspondem;

37 Sugere-se a indicação de outros endereços eletrônicos de contato.


SubPDC: 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias hidrográficas
AÇÃO: 8.2.1. Realizar ações de educação ambiental (sensibilização e mobilização social) nos temas: recursos hídricos, participação, meio ambiente, poluição, mata ciliar, práticas sustentáveis, resíduos sólidos, defesa civil, solos e arborização urbana, para os seguintes públicos: estudantes, agricultores, pescadores, comunidades tradicionais, catadores, população em geral.
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Universidade Estadual Paulista - UNESP


	Educação Ambiental e Produção Sustentável em Territórios Quilombolas: Fortalecendo o cuidado com a água e os saberes do Vale do Ribeira
	1. O projeto está focado na implantação dos Sistemas de Produção Integrada de Alimentos (SPIAs), mas não cita as ações de Educação Ambiental que serão desenvolvidas nas comunidades.

2. Nas “Ações de Formação” em que serão desenvolvidos 3 Cursos quais as temáticas que serão tratadas? Qual a duração? Será teórico-prático? Será abordado questões sobre os recursos hídricos no Vale do Ribeira? Sobre como o SPIAs interagem com o ambiente no entorno? Sobre espécies Exóticas e o risco ambiental que podem acarretar?

3. Que temas serão tratados nas rodas de conversa?

4. Como as temáticas irão auxiliar ao desenvolvimento do conhecimento ambiental crítico, de território, de pertencimento?

5. O projeto precisa de uma reformulação para atender as necessidades de um projeto de Educação Ambiental.

6. Formatar o TR com uma diagramação minimamente padronizada, para que possa melhorar a compreensão e servir de base para os possíveis processos posteriores onde o TR é usado como base para contratação para execução do empreendimento; 

7. Apresentar anuência das comunidades e demais instituições beneficiadas a fim de garantir a adesão e plenitude na execução do projeto;  

8. atentar-se para não confundir justificativa com diagnostico e vice-versa; 

9. Não há diagnostico que comprove a necessidade da demanda. 

10. Quais são as comunidades quilombolas beneficiadas, e quantos formandos por comunidade haverá?  

11. Planilha orçamentaria confusa e inconforme com o MPO quanto aos itens a serem financiados. Por exemplo, a UNESP é tomadora do recurso e não pode receber recurso captado; 

12. O cronograma não permite entender a execução do projeto. 

13. Recomenda-se mencionar que o projeto deverá gerar dados e registros que serão destinados a CT-EA a fim de potencializar os canais de comunicação do CBH-RB;

14. Verificar o nome da instituição tomadora do financiamento. Ora cita Faculdade de Ciências Agrárias do Vale do Ribeira e ora a própria UNESP.

15. Valores divergentes entre Orçamento e Cronograma;
16. No cronograma, especificar o período adotado dentre as opções da lista suspensa;
17. O TR deve estar impresso no papel oficial da instituição

	Prefeitura Municipal de Iguape
	Rios de saberes: Educação Ambiental Itinerante no Território de Iguape
	1. Recomenda-se inserir um diagnóstico que contemple de maneira mais nítida a necessidade do investimento, além do TAC; 

2. Quais foram as ações já desenvolvidas no âmbito do cumprimento do referido TAC apontado no TR que o município desenvolveu até o presente momento? 

3. O projeto contempla ações que tem características estruturais e não estruturais, podendo estar em conflito com o MPO, como por exemplo a implantação de PEV's, que em tese devem ser financiados por outro PDC específico para coleta seletiva; 

4. a diversidade de ações dentro do projeto pode dificultar a contratação de uma única empresa, considerando as múltiplas especialidades. Convém repensar em uma subtração de ações e considerar apenas ações que tenham familiaridade com o SubPDC 8.2.1; 

5. O projeto não menciona benefícios para a bacia hidrográfica. 

6. Recomenda-se mencionar que o projeto deverá gerar dados e registros que serão destinados a CT-EA a fim de potencializar os canais de comunicação do CBH-RB

7. Não deve ser alterada a formatação do Cronograma (foi alterada de 12 para 18 colunas, ao invés de ajustar o período na lista suspensa;

8. De acordo com o MPO, o valor mínimo da parcela de financiamento para projeto não estrutural é de R$ 100.000,00.

	Instituto Terra Luz
	Educação ambiental e protagonismo juvenil em defesa do Rio São Lourenço, em Juquitiba
	1. Cada vivência com os estudantes terá 75 estudantes? 900 alunos distribuídos em 12 vivências é aluno demais por vivência. Como esses 75 alunos estarão organizados para o desenvolvimento das atividades?

2. Da mesma forma, como irão desenvolver as Oficinas nas escolas? Como irão trabalhar com os 900 estudantes em 4 oficinas?

3. Recomenda-se mencionar que o projeto deverá gerar dados e registros que serão destinados a CT-EA a fim de potencializar os canais de comunicação do CBH-RB

	Cortando o Mal pela Raiz
	Educação Ambiental na Bacia do Rio Ribeira de Iguape, um olhar sobre as aves e os rios como patrimônio natural
	1. O público-alvo está muito amplo e sem clareza de como serão convidados a participar, nem a quantidade, duração, localidades/comunidades/municípios envolvidos. Elencar quais municípios deverão ser realizados as saídas de campo e quantificas cota de participantes entre número mínimo e máximo;

2. Objetivos:  a redação dos objetivos se mistura com justificativas e informações metodológicas. Precisam separar e discorrer em cada item pertinente de forma adequada;

3. Metodologia: está muito vago, não detalha nada em relação a quantidade de pessoas que irão atender, sobre a representatividade de cada categoria do público-alvo;

4. Não tem clareza das atividades, tempo de duração, número de participantes, detalhamento metodológico da atividade e local de desenvolvimento.

5. A abrangência do projeto, em relação aso municípios está vago, é importante nominar os municípios.

6. Quais são as comunidades tradicionais/originais que participarão do projeto? Já existe um diálogo inicial? Eles já demostraram interesse?

7. Como será a distribuição do público-alvo ao longo dos Rio Ribeira de Iguape?

8. Com que equipamento serão obtidas as imagens das Aves? Normalmente precisam de máquinas profissionais e boas teleobjetivas.

9. Quantas saídas de Campo serão realizadas e em que regiões? Qual a duração da atividade?

10. Como se dará o transporte dos participantes?

11. Existem técnicas bem estabelecidas para a atração de aves para realizar observações e o registro fotográfico. Elas serão utilizadas? Melhorar a descrição da atividade.

12. Em função do custo de publicação do Guia de aves que será distribuído, quantas páginas terá? Quantas aves pretendem representear no guia?

13. E o livro, quantas páginas e aves aproximadamente? Definir Peculiaridades do livro (Tamanho, quantidade de páginas, tipo de papel, gramatura, quantidade de exemplares etc.)

14. Exposição fotográficas nas escolas: quantas exposições estão previstas? Em que cidades?

15. Recomenda-se mencionar que o projeto deverá gerar dados e registros que serão destinados a CT-EA a fim de potencializar os canais de comunicação do CBH-RB; 

16. Recomenda-se na justificativa colocar a importância da observação de aves para a promoção da educação ambiental, territorial e climática, sendo inclusive o Rio Ribeira e seus afluentes vias para a observação e pesquisa. 

17. Se nunca obteve financiamento do FEHIDRO, será necessário apresentar Relatório de Atividades (Anexo 5 do MPO).

18. No cronograma, especificar o período adotado dentre as opções da lista suspensa e assinalar "x" nas barras;

19. Sugere-se a indicação de outros endereços eletrônicos de contato

	Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção A Natureza
	Águas Vivas – Educação Ambiental e Mobilização Socioambiental no currículo escolar
	1. Miracatu não está na abrangência do projeto;

2. Vai atender a todos os estudantes matriculados na rede pública dos municípios de Juquiá e Tapiraí? 

3. As comunidades tradicionais ou indígenas estão matriculadas na rede pública municipal? Quantos são de cada comunidade?

4. Na tabela de total de alunos e professores, o que é o público geral e atingido?  Deixar mais claro qual é o público do projeto e a quantidade que irá participar.

5. Qual a duração das Oficinas? Das Capacitações? Onde serão realizadas?

6. Já existe uma relação coma as comunidades originais e tradicionais pela equipe do projeto? Em que comunidades pretendem realizar as vivências? Qual a duração das atividades? Será desenvolvida mais de uma vez?

7. Recomenda-se mencionar que o projeto deverá gerar dados e registros que serão destinados a CT-EA a fim de potencializar os canais de comunicação do CBH-RB; 

8. O diagnostico não demonstra relação com o empreendimento, somente com a região; 

9. O projeto prevê o desenvolvimento de metodologia, sendo necessário a apresentação da sua própria metodologia para execução do empreendimento;

10. Se nunca obteve financiamento do FEHIDRO, será necessário apresentar Relatório de Atividades (Anexo 5 do MPO).

11. No cronograma, especificar o período adotado dentre as opções da lista suspensa e assinalar "x" nas barras;

12. A Planilha Orçamento precisa ser complementada;

13. Os valores do Orçamento e do Cronograma não correspondem;

14. De acordo com o MPO, o valor mínimo da parcela de financiamento para projeto não estrutural é de R$ 100.000,00;

15. Sugere-se a indicação de outros endereços eletrônicos de contato.


SubPDC: 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias hidrográficas
AÇÃO: 8.2.2. Produzir série didática de vídeos com materiais educativos e informativos sobre educação ambiental e recursos hídricos, com identidade local, para população leiga, em linguagem acessível e lúdica.
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Cortando o Mal pela Raiz
	Produção da ´Série documental “Ribeira, um rio de muitas águas”
	1) É uma série documental (pág. 11, item 5) ou um documentário (pág. 13, item “situação esperada”): adequar a grafia ao longo do Termo de Referência.

2) Diagnóstico de Base Legal: quantas reuniões estão previstas? Presencial ou on line? Como estarão distribuídas no território?

3) Meta 6 (utilização Educacional): sugestão, além das Secretarias Municipais, incluir as Diretorias de Ensino da Rede Estadual das Regiões de Miracatu, Registro e Apiaí, para aumentar a abrangência da difusão do documentário.

4) Cronograma (pág. 30 – Quadro): a somatória dos meses é igual a 13, mas o projeto está previsto para 12 meses. No cronograma, especificar o período adotado dentre as opções da lista suspensa, e assinalar "x" na barra;

5) Se nunca obteve financiamento do FEHIDRO, será necessário apresentar Relatório de Atividades (Anexo 5 do MPO).

6) Sugere-se a indicação de outros endereços eletrônicos de contato


SubPDC: 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias
AÇÃO: 8.2.3. Oficinas de capacitação em recursos hídricos para educadores com sinergia ao currículo paulista
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Cortando o Mal pela Raiz
	Produção do livro Águas do Ribeira da nascente a foz
	1) Solicitar a ABAM a autorização para a publicação do livro a partir do documentário do mesmo nome em que ela foi a tomadora;
2) Se nunca obteve financiamento do FEHIDRO, será necessário apresentar Relatório de Atividades (Anexo 5 do MPO).


SubPDC: 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias
AÇÃO: 8.2.4-Adequar e equipar centro de Educação Ambiental
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP
	Museu Dinâmico da Mata Atlântica: Educação Ambiental e popularização da ciência no Vale do Ribeira
	1) Não foi encontrado a planta arquitetônica do empreendimento; 

2) Quais as planilhas de preço público utilizadas, 

3) Recomenda-se atentar-se ao MPO quanto a esse PDC e tipo de empreendimento;

4) Valores divergentes entre Orçamento e Cronograma;

5) No cronograma, especificar o período adotado dentre as opções da lista suspensa;

6) O TR deve estar impresso no papel oficial da instituição

	Prefeitura Municipal de Cananéia
	Adequação do Espaço de Integração da Política de Educação Ambiental e Cultural do Município de Cananéia
	1) O projeto como está não será aprovado pelo Agente Técnico do FEHIDRO, visto que o projeto não é de Educação Ambiental, mas de compra de uma tenta e equipamentos para exposições, oficinas, palestras etc. itinerantes.

2) Apesar de estar muito claro esses objetivos, mesmo que todos esses equipamentos sejam para uso no desenvolvimento de projetos de Educação Ambiental, isso não faz desse projeto um Projeto de Educação Ambiental.

3) É necessário reestruturar o projeto no sentido de escreverem as atividades de Educação Ambiental que serão desenvolvidas e para os seus respectivos públicos, duração, metodologia etc., e em função dessas atividades justificar a compra da tenda e dos demais equipamentos.

4) Não foi encontrado a planta arquitetônica do empreendimento; 

5) quais as planilhas de preço público utilizadas, recomenda-se atentar-se ao MPO quanto a esse PDC e tipo de empreendimento; 

6) Existe atividade em execução no local? Há registros? Se sim devem estar no diagnostico;

7) Sugere-se diversificar os contatos.


SubPDC: 8.3. Comunicação social e difusão de informações relacionadas à gestão de recursos hídricos
AÇÃO: 8.3.1. Comunica RB III – Projeto de Comunicação Social e Difusão de Informações sobre a Gestão de Recursos Hídricos no Vale do Ribeira
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Cortando o Mal pela Raiz
	Projeto para comunicação social e difusão de informações relacionadas a gestão de recursos hídricos no Vale do Ribeira - Comunica RB III
	1) Se nunca obteve financiamento do FEHIDRO, será necessário apresentar Relatório de Atividades (Anexo 5 do MPO).

2) No cronograma, especificar o período adotado dentre as opções da lista suspensa e assinalar "x" nas barras;

3) A Planilha Orçamento precisa ser complementada;

4) Sugere-se a indicação de outros endereços eletrônicos de contato


SubPDC: 8.3. Comunicação social e difusão de informações relacionadas à gestão de recursos hídricos
AÇÃO: 8.3.2. CBH-RB Play - Plataforma de Streaming Audiovisual da Bacia do Ribeira de Iguape
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Cortando o Mal pela Raiz
	Projeto para criação de plataforma de streaming audiovisual da Bacia do Ribeira de Iguape - CBH-Play
	1) Se nunca obteve financiamento do FEHIDRO, será necessário apresentar Relatório de Atividades (Anexo 5 do MPO).

2) No cronograma, especificar o período adotado dentre as opções da lista suspensa e assinalar "x" nas barras;

3) A Planilha Orçamento precisa ser complementada;

4) Sugere-se a indicação de outros endereços eletrônicos de contato.


Encaminhamentos:
A secretaria executiva encaminhará as recomendações de ajustes e/ou esclarecimentos para os respectivos proponentes, que têm o prazo de reapresentação da documentação devidamente ajustados até o dia 06/08, conforme agenda do 2º processo FEHIDRO/2025. 
3. Próxima reunião:

De acordo com a agenda do 2º processo FEHIDRO/2025, a próxima reunião conjunta das 3 CTs será realizada amanhã, dia 24/07, para avaliação preliminar dos projetos enquadrados nos SubPDCs 1.2, 2.5 e 7.1.
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